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CAD

1. O presente caderno de e
procedimento por consult
para elaboração do proj
oleodutos e equipament
armazenamento de comb

2. De acordo com a Classif
prestação de serviços 
arquitetura, engenharia e

O trabalho a desenvolve
peça integrante do proce

 

É exigível a redação do 
prestação de serviços (art

1. As dúvidas que o adjudica
a prestação de serviços, 
mesma durante as vária
adjudicante antes de dar

2. No caso de as dúvidas o
respeito, deverá o adjud
juntamente com os mot
daquela fase. 

3. O incumprimento do 
responsável por todas as
feito. 

 

 

ADERNO DE ENCARGOS 

Parte I  

Cláusulas Jurídicas 
 

Cláusula 1.ª  

Objeto 

e encargos compreende as cláusulas a inclui
ulta prévia que tem por objeto principal a aq
rojeto de execução relativo à manutenção e
ntos associados entre o Porto de Abrigo e 
bustíveis existentes na Zona I.  

sificação CPV (Vocabulário Comum para Con
s enquadra-se no vocabulário 71250000-5
a e levantamento topográfico. 

Cláusula 2.ª  

Área de intervenção 

ver encontra-se descrito no Programa Prelim
cedimento. 

Cláusula 3.ª  

Contrato 

o contrato a escrito de acordo com o valo
artº 94º do CCP). 

Cláusula 4.ª  

Esclarecimento de dúvidas 

icatário tenha na interpretação dos document
s, bem como de quaisquer documentos que ve
rias fases de elaboração, devem ser subm
ar início à execução da respetiva fase dos trab

 ocorrerem somente após o início dos traba
udicatário submetê-las imediatamente à enti
otivos justificativos da sua não apresentaçã

 disposto nos números anteriores torna
as consequências da errada interpretação qu

4 / 13 

luir na execução do 
aquisição de serviços 
o e conservação dos 
e as instalações de 

ontratos Públicos) a 
5  - Serviços de 

liminar que constitui 

lor estimado para a 

ntos por que se rege 
 venham a integrar a 
metidas à entidade 
rabalhos. 

balhos a que digam 
ntidade adjudicante, 
ação antes do início 

na o adjudicatário 
que porventura haja 



 

 
 

 

Pr

O contrato manter-se-á 
terminará com a validaçã

 

Preço

1. Pela prestação de servi
constantes do caderno
adjudicatário o preço co
€20.000,00 (vinte mil eur

 

2. O preço referido no núm
responsabilidade não e
nomeadamente despesas
seguros de responsabilida
como quaisquer encargos
licenças. 

Obrig

1. Sem prejuízo de outras
caderno de encargos deco

a) Deslocação de equ
infraestruturas e das 

2. O adjudicatário obriga-
comunicação da adjudica

3. O incumprimento dos pra
adjudicante o direito a 
conforme previsto na cláu

4. Em nenhum caso serão at
 

1. O pagamento da presta
adjudicante de faturas, a

2. As quantias devidas pela
receção das respetivas fa
obrigação respetiva. 

3. Em caso de discordânci
indicados nas faturas, de
fundamentos, ficando o m
proceder à emissão de no

 

Cláusula 5.ª  

Prazo de vigência do contrato 

á em vigor até à conclusão da prestação 
ção das peças entregues. 

Cláusula 6.ª  

ço contratual, fixo e não revisível 

rviços, bem como pelo cumprimento das d
no de encargos, a entidade adjudicante
constante da sua proposta, o qual não pod
uros), a acrescer de IVA à taxa legal em vigor

mero anterior inclui todos os custos, encargo
esteja expressamente atribuída à entid

as de alojamento, alimentação, deslocação d
idade civil, transporte e manutenção de mei
os decorrentes da utilização de marcas regist

Cláusula 7.ª  

rigações do prestador de serviços 

as obrigações previstas na legislação aplic
ecorrem para o adjudicatário as seguintes obri

quipa técnica ao local para verificação
s condicionantes a considerar; 

-se ainda a iniciar a prestação de serv
icação. 

prazos fixados para a prestação de serviços c
a ser indemnizada através da aplicação de s
láusula 13ª. 

 atribuídos prémios ao adjudicatário. 

Cláusula 8.ª  

Condições de pagamento 

tação de serviços será efetuado, contra o 
, após entrega e validação do projeto de exec

la entidade adjudicante são pagas no prazo 
 faturas, as quais só podem ser emitidas apó

cia, por parte da entidade adjudicante, q
deve esta comunicar ao adjudicatário, por esc
o mesmo obrigado a prestar os esclarecimento
 nova fatura corrigida. 
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ão de serviços, que 

s demais obrigações 
te deve pagar ao 
oderá ser superior a 
or.   

rgos e despesas cuja 
tidade adjudicante, 
 de meios humanos, 
eios materiais, bem 
istadas, patentes ou 

licável, no presente 
brigações principais: 

ão do estado das 

rviços logo após a 

s confere à entidade 
e sanção pecuniária, 

o envio à entidade 
ecução. 

zo de 60 dias após a 
pós o vencimento da 

 quanto aos valores 
escrito, os respetivos 
ntos necessários ou a 



 

 
 

 

Pra

1. O prazo global para a pre
conta-se até à entreg
adjudicante. 

Receção dos ele

1. No final da entrega do p
uma cópia dos elementos
desenhadas em papel e 1

2. Após a entrega dos elem
análise, com vista a verif
requisitos técnicos conf
Encargos. 

3. Após a validação das peç
considera-se que a entre
validação do mesmo ou d

4. Os elementos referentes 
com respetivos ficheiro
apresentadas em dimensõ
uniformizada, a acordar c

5. A entidade adjudicante
referidos no número ante

6. Todos os documentos e re
 

Tr

Após a entrega do trab
aceitação, nos termos re
transferência da proprie
contrapartida para além 
propostos neste caderno d

 

1. O adjudicatário deve gua
e não técnica, a que tiver

2. A informação e a docum
transmitidas a terceiros
adjudicados e aos elem
elementos estritamente n

Cláusula 9.ª  

Prazo de prestação de serviços 

restação de serviços previstos no presente ca
ega do trabalho, nos formatos designado

Cláusula 10.ª  

elementos a produzir ao abrigo do contra

projeto de execução, deverá ser apresentad
tos produzidos, assim constituída: 1 coleção d
 1 coleção idêntica em suporte digital. 

mentos referidos, a entidade adjudicante pr
rificar se os mesmos reúnem as característica
nforme definidos na memória descritiva d

peças entregues, nos termos referidos nos nú
trega final do processo ocorrerá 15 dias apó
 de eventuais condições a rever. 

es aos levantamentos, serão entregues em fo
iros complementares) e papel. As peças 
nsões normalizadas (A3, A2, A1 e A0) e de form
r com a entidade adjudicante.  

te poderá proceder à reprodução de todo
terior. 

 relatórios devem conter o logotipo da entida

Cláusula 11.ª  

Transferência da propriedade 

rabalho, objeto do presente caderno de e
referidos na cláusula 10ª, pela entidade adju
riedade dos elementos entregues não sendo
m do preço a pagar pela elaboração do tra
o de encargos.  

Cláusula 12.ª  

Dever de sigilo 

uardar sigilo sobre toda a informação e docu
ver acesso para execução dos serviços adjudic

umentação a que o adjudicatário tiver aces
ros que não estejam envolvidos na execu
mentos envolvidos apenas lhes será dado 
e necessários ao desenvolvimento da sua parte
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 caderno de encargos 
ados pela entidade 

trato 

tada para aprovação 
 das peças escritas e 

 procede à respetiva 
cas, especificações e 
 deste Caderno de 

 números anteriores, 
pós a notificação da 

formato digital (dwg 
s desenhadas serão 
orma sistematizada e 

dos os documentos 

dade adjudicante. 

 encargos, e a sua 
djudicante, ocorre a 
do devida qualquer 
rabalho, nos termos 

cumentação, técnica 
icados. 

esso não podem ser 
cução dos serviços 

o conhecimento dos 
rte. 



 

 
 

 

1. O incumprimento dos pr
restantes obrigações eme
adjudicante o direito a s
nos termos dos números s

2. O valor da sanção pecuniá

3. Pelo incumprimento das
prestação de serviços adj
preço contratual por cada

C

O adjudicatário não pode
obrigações decorrentes d

Resolução

1. Sem prejuízo de outros f
constantes no Código dos
contrato, a título sancion

a) Incumprimento de ex
caderno de encargos o

b) Violação de forma gr
âmbito dos serviços a

2. O direito de resolução r
enviada ao adjudicatário,

 

Resolu

O adjudicatário pode reso
332º do Código dos Contra

1. Qualquer das partes deve
ao seu conhecimento e
serviços adjudicados, de 
respetivo conhecimento. 

2. Em especial, cada uma 
circunstâncias que, con
cumprimento ou o cumpr

3. Sem prejuízo de podere
comunicações entre as p

Cláusula 13.ª  

Penalidades Contratuais 

prazos fixados para a prestação de serviço
mergentes do presente caderno de encargos, c
a ser indemnizada, através da aplicação de s
s seguintes: 

niária a aplicar é deduzido ao preço a pagar p

as datas fixadas para entrega dos eleme
adjudicada, será aplicada uma penalidade de 
ada dia de atraso. 

Cláusula 14.ª  

Cessão da posição contratual 

derá ceder a sua posição contratual ou qualq
 do mesmo. 

Cláusula 15.ª  

ão por parte da entidade adjudicante 

s fundamentos de resolução previstos na lei, 
dos Contratos Públicos, a entidade adjudican
onatório, nos seguintes casos: 

exigências legais ou das especificações defi
s ou na proposta apresentada; 

 grave ou reiterada de qualquer das obrigaç
 adjudicados e do presente caderno de encarg

 referido no número anterior exerce-se me
io, com a indicação do fundamento da resoluç

Cláusula 16.ª  

olução por parte do Adjudicatário 

esolver o contrato nas situações e nos termos 
tratos Públicos. 

Cláusula 17.ª  

Dever de Informação 

eve informar a outra de quaisquer circunstân
 e possam afetar os respetivos interesses 
e acordo com a boa fé e no prazo de 10 (dez

 

a das partes deve avisar de imediato a o
onstituam ou não força maior, previsivelm
primento tempestivo de qualquer uma das sua

erem ser acordadas outras regras quanto 
 partes do contrato, estas devem ser dirigid
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iços, bem como das 
s, confere à entidade 
e sanção pecuniária, 

r pelos serviços. 

entos referentes à 
de 1‰ (1 por mil) do 

alquer dos direitos e 

i, nomeadamente os 
ante pode resolver o 

efinidas no presente 

gações atribuídas no 
argos. 

mediante declaração 
lução. 

os previstos no artigo 

âncias que cheguem 
s na execução dos 
ez) dias, a contar do 

 outra de quaisquer 
lmente impeçam o 

suas obrigações. 

o às notificações e 
gidas, nos termos do 



 

 
 

 

Código dos Contratos Púb
contrato. 

4. Qualquer alteração das 
comunicada à outra parte

5. À data das notificações
Contratos Públicos. 

Lo

1. No desenvolvimento dos 
entidade adjudicante, se
deslocação da equipa té
entidade adjudicante, 
coordenação. 

2. A periodicidade das reuni

 

Salvo diferente menção 
correndo em sábados, dom

 

Para resolução de todo
estipulada a competência
a qualquer outro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

úblicos, para o domicílio ou sede de cada um

s informações de contacto, constantes da p
rte. 

es e comunicações é aplicável o artigo 46

Cláusula 18.ª  

Local da prestação de serviços 

s trabalhos, os serviços adjudicados serão pre
 sem prejuízo da deslocação prevista na cl
 técnica e da entidade adjudicante, bem 
, para a realização de reuniões de esc

niões de coordenação será estipulada entre a

Cláusula 19.ª  

Contagem dos Prazos 

ão expressa, os prazos previstos na propos
domingos e dias feriados. 

Cláusula 20.ª  

Foro Competente 

dos os litígios decorrentes da execução d
cia do Tribunal Administrativo de Lisboa, com
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ma, identificadas no 

 proposta, deve ser 

469º do Código dos 

prestados na sede da 
cláusula 7.ª, com a 
 como na sede da 
sclarecimento e/ou 

 as partes. 

osta são contínuos, 

 dos trabalhos fica 
m renúncia expressa 



 

 
 

 

 
 

1. Identificação e objectiv
 

O presente documento

apresentação de propost

projeto de execução r

equipamentos associados 

de combustíveis existente

2. Caraterização do local 
 

A infraestrutura NATO e

repartidas por três zonas

ao abastecimento de ae

abastecimento de autotan

na Zona I.  

A Zona I, alêm de conte

bacias de retenção, edifí

também serve de recetor

por intermédio de dois 

espessura 6,35mm), cuja

combustível de aviação “

navio petroleiro) e esta Z

em 3 meses), numa exte

img. 01). 

 

 

Parte II  

 
PROGRAMA PRELIMINAR 

 

ivos do procedimento 

to refere-se ao programa preliminar a

osta com vista à aquisição de serviços par

 relativo à manutenção e conservação d

os entre o Porto de Abrigo e as instalações de

ntes na Zona I, na Infraestrutura NATO de Port
 
 
 

l  

 em Porto Santo é constituída por diversa

as distintas (Zona I, II e III) que, além de ser

aeronaves no PIT do aeroporto, também 

tanques que regularmente reabastecem de ga

nter uma elevada concentração de infraestr

ifícios de apoio, enorme rede de tubagens e

ora de todo o combustível que abastece a Ilha

is troços de oleodutos (tubo de aço carbo

jas dimensões são (8” = Gasolina e Gasóleo; 

 “Jet A1”), que ligam o Porto de Abrigo (zon

Zona, com cerca de 16 anos de utilização reg

tensão aproximada de 2100m, sendo 1600m 
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a considerar na 

ara elaboração do 

dos oleodutos e 

 de armazenamento 

orto Santo. 

rsas infraestruturas 

ervirem de suporte 

 é utilizada para 

 gasóleo e gasolina, 

struturas (tanques, 

s e equipamentos), 

Ilha de Porto Santo, 

bono Schedule 20, 

; 10” = exclusivo a 

ona de descarga do 

regular (média de 3 

m à superfície (ver 



 

 
 

 

                                 
 

Img 01 – Pl

3. Objetivos do Projeto 
 

O presente programa pr

definidos de forma gené

(PE) a apresentar. 

Pretende-se assim, a rea

(cerca de 1600m), contem

forma a eliminar os cons

Anexo 2 e 3),  incluindo

válvulas (1 e 2) no Porto 

O PE também deverá con

receção da zona I e levan

pontos baixos (menor dec

Pretende-se ainda contem

de Hidrocarbonetos (ETHC

lanta de Implantação – Área de Intervenção 
 

preliminar visa a definição dos requisitos 

nérica, devendo estes ser traduzidos no Proj

reabilitação dos troços de oleodutos que est

emplando as ações interventivas de diversas e

nstrangimentos criados pela elevada corrosão

ndo a substituição das tampas de pavimento

 de Abrigo e tampa da culatra da tubagem de

ontemplar solução construtiva para consolida

antamento topográfico à escala adequada, co

eclive ao longo da zona descoberta).  

templar análise de adequabilidade da Estaçã

HC), apresentado soluções adequabilidade/vi
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s a observar, aqui 

rojeto de Execução 

estão a descoberto 

s especialidades de 

são constatada (ver 

nto das caixas das 

 de 10”. 

dação de talude na 

 com a indicação de 

ção de Tratamento 

viabilidade, face à 



 

 
 

 

vida útil da mesma, 

necessidades.  

Atendendo à localização

(Portos da Madeira) e 

necessidade de promove

que com a coordenação d

 

4. Projetos de especialid

 
1.1 Estrutura, funda

 
No projeto de construção c

modo a que a escavação e 

como a precaução a ter com

Deverá ser respeitada toda 

Segurança e Ações) e REBAP

necessário contemplar/defin

medidas construtivas que g

zona I. 

Esta intervenção compreen

zona I, remoção/reparaçã

construtivas, pelo que terá 

adjudicante. 

Também deverá prever a co

da ETHC. 

 
 

1.2 Projeto de intal
 

 
1.2.1.1 Projeto de instala

 

Uma vez que se pretende

Hidrocarbonetos (ETHC), de

instalações eléctricas que c

existente, quaisquer alter

equipamento por outro com

ser concebido em obediên

 ou consideração de equipamento adeq

ão das infraestruras, em zona restrita do 

e a empresa “Buggy Pwer,Lda” (fábrica 

ver reuniões com as entidades que gerem o

 da entidade adjudicante.  

lidade 

dações e contenção periférica 

 civil deve ter-se em atenção a caracteriza

 e a entivação necessárias sejam adequadas

om as diversas infraestruturas na proximidade

a a legislação nacional, nomeadamente o RSA

AP (Regulamento de Betão Armado e Pré-es

finir qualquer estrutura neste âmbito, nomea

garantam adequadas condições de contenç

ende essencialmente a consolidação do talu

ção de pavimento fissurado e apresenta

rá que ser acertado após estudo local e apro

 colocação de proteção física (paredes exterio

talações elétricas 

alações, equipamentos e sistemas eletricos 

de análisar a adequabilidade da Estação d

deverá ser aferida a necessidade de efetu

 contemple, se necessário, atendendo aos a

erações/melhorias para o existente ou s

om idênticas valências. O projeto de instalaç

ência às Regras Técnicas das Instalações El
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equado às atuais 

o Porto de Abrigo 

ca das algas), há 

os espaços, ainda 

zação do terreno de 

as ao mesmo, assim 

de. 

SA (Regulamento de 

esforçado) caso seja 

eadamente adotando 

nção de taludes na  

lude na receção da 

ntação de soluções 

rovação da entidade 

riores) da instalação 

 

 de Tratamento de 

tuar um projeto de 

s anos de serviço do 

 substituição deste 

lações elétricas deve 

 Eléctricas de Baixa 



 

 
 

 

Tensão (RTIEBT) publicado 

legislação e normas aplicáve

bens, mas também as caract

dada, a adequação à explo

adaptações sem necessidade
 

 
1.3 Projeto de insta

 

Este projeto deve consider

todos os trabalhos de manut

com descrição de quantidad

• Degaseifica

utilização d

passagem d

• Desmontage

• Decapagem

• Ensaios de 

hidroestátic

 

O projeto deve ser efetuad

2009 em concordãncia com

Segurança relativo ao proje

transporte de hidrocarbonet
 
 
1.4 Projeto de arran

 

O projeto de arranjos ext

mancha de empréstimo cas

(zona de receção), em difere

 
 
1.5 Outros trabalho
 
Deverá ser contemplado a s

(1 e 2) no Porto de Abrigo, a

são de difícil manuseio devid

o pela Portaria nº 949-A/2006, de 11 de se

áveis, devendo ter em atenção não só a segur

acterísticas específicas do tipo de utilização q

loração da instalação e flexibilidade que pe

de de grandes intervenções. 

stalações, equipamentos e sistemas mecâ

erar a intervenção necessária e adequada, 

utenção/conservação dos oleodutos e equipam

ades e custos asssociados, nomeadamente: 

cação dos oleodutos (Ø8” e Ø10”), limpez

 de pigs de limpeza, incluindo a avaliação da

de “smart pig” para inspeção e limpeza; 

gem, montagem e substituição de equipamen

m e pintura dos oleodutos e equipamentos; 

e verificação, controlo metrológico, certifi

tica; 

ado de acordo com o constante na norma AP

om a legislação em vigor, nomeadamente o

ojeto, construção, exploração e manutenção

etos líquidos e liquefeitos.  

ranjos exteriores 

xteriores deverá contemplar a reposição d

aso seja necessário, após a consolidação do

erentes espaços com acabamento diverso; 

hos 

substituição das tampas de pavimento das c

, apresentando soluções construtivas, uma vez

vido à sua constituição (betão armado). 
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 setembro e demais 

gurança de pessoas e 

o que lhes deverá ser 

 permita proceder a 

cânicos 

, com a relação de 

amentos associados, 

eza interna com a 

da possibilidade de 

entos; 

tificação e pressão 

API STD 570 ed.3 de 

 o Regulamento de 

ção de oleodutos de 

 do existente, com 

do talude na zona I 

s caixas das válvulas 

vez que as existentes 



 

 
 

 

De forma  a que seja realiza

as infraestruturas e equip

georeferenciado e registo 

(tubagem, acessórios, válvul

  
1.6 Observações fin

 

O presente Programa Prelim

aspetos condicionadores das

referência dos objetivos a at

O projeto final deve ter d

especialidades envolvidas

entregue em formato digita

papel. 

 

5. Informação geral disp

 

O presente programa vem ac
a) Planta de Implantaçã

Porto de Abrigo e Zon
b) Registo Fotográfico d

izado um registo gráfico e suficientemente pa

uipamentos, deverá ser realizado levantam

o fotográfico com identificação de infrae

vulas, armários, juntas, liras, proteção catódic

finais 

liminar não deve ser entendido como defini

as soluções a estudar e propor, mas sim como

 atingir. 

 devidamente efetuada a compatibilização 

as (eletricidade/telecomunicações/mecâni

ital editável(dwg) na versão a designar pelo a

isponibilizada 

 acompanhado dos seguintes elementos: 
ção da tubagem e desenhos de pormenor do 
ona I, em formato digital (PDFA) – Anexo 1; 
 de anomalias – Anexo 2; 
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passível de localizar 

tamento topográfico 

aestruturas técnicas 

dica, pontos baixos). 

inidor exaustivo dos 

mo uma indicação de 

o entre as diversas 

ânica/civil), sendo 

o adjudicatário e em 

o existente, entre o 


